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Propositura de Ação Principal contra a Oi, S.A. – Em 

Recuperação Judicial e suas Participadas com Sede 

em Portugal 

Na sequência da comunicação ao Mercado feita pela PHAROL em 22 de Junho sobre 
o requerimento de Arresto contra a Oi, S.A. -  Em Recuperação Judicial (de ora em 
diante a “Oi”) e suas Participadas com Sede em Portugal, a PHAROL informa ter dado 
entrada  no Juízo Central Cível – Juiz 18 do Tribunal Judicial da Comarca de Lisboa, 
a Ação Declarativa de Condenação visando a condenação da Oi, S.A. no pagamento 
à PHAROL de uma indemnização em dinheiro no valor total de € 2.017.108.646,58 
(dois mil e dezassete milhões, cento e oito mil, seiscentos e quarenta e seis euros e 
cinquenta e oito cêntimos), incluindo juros de mora vencidos e vincendos.  

O comportamento da Oi na prestação de informações, ao longo da relação com a 
PHAROL, anteriormente Portugal Telecom, nomeadamente, aquando das 
Assembleias Gerais que tiveram lugar em Lisboa em 8 de Setembro de 2014 e 12 e 
22 de Janeiro de 2015, onde foi decidida a alienação da PT Portugal à Altice, lesou 
gravemente os direitos e interesses da PHAROL e dos seus milhares de acionistas.  

A ação funda-se na responsabilidade civil da Oi, S.A., visando recuperar parte dos 
prejuízos que foram causados à PHAROL resultantes da violação de deveres legais e 
de conduta a que a OI, S.A. estava obrigada e de direitos da PHAROL e dos seus 
acionistas. 

 

 

 

 

 

 

 


